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			Conversas nas nuvens do mundo virtual


			No início do primeiro semestre de 2021


			Fonte: https://bit.ly/3nI0M7l.
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			CAPÍTULO 21


			AVANÇOS NO ESPINHOSO DIÁLOGO ENTRE CRISTIANISMO E COMUNISMO: OS PERIGOS DO ANTICRISTIANISMO E DO ANTICOMUNISMO


			Olga Sodré 


			Vinícius Okada M. M. d’Amico


			 


			  Amizade de Oscar Niemeyer e Nelson Werneck Sodré
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			Fonte: Acervo pessoal de Sérgio Caldieri.


			 


			Recentemente, as acusações do anticomunismo vêm se multiplicando. Até o papa, bispos e a Confederação Nacional de Bispos (CNBB) são acusados de serem comunistas. Serão estas acusações verdadeiras ou a fumaça do anticomunismo recobre as verdadeiras intenções? As dificuldades do diálogo entre cristianismo e comunismo são antigas, mas antes de abordar a questão, é importante lembrar que o diálogo ocorre entre diferentes pontos de vista, propostas e caminhos. Ele não implica adesão ou concordância entre os participantes. Exige tão somente abertura ao outro, escuta e colaboração para o bem comum. Não podemos esquecer que a alternativa ao diálogo desponta apenas em meados do século XX, só começa a avançar no início do terceiro milênio, e atualmente está dando seus primeiros tímidos passos entre o cristianismo e o comunismo. 


			O diálogo com o materialismo e com o marxismo faz parte de minha história de vida, tendo germinado muito cedo na relação com meu pai – como já testemunhei exaustivamente em diversas publicações. Meu trabalho na área científica e minhas pesquisas sobre espiritualidade e religião me levaram a aprofundá-lo e a escrever sobre o diálogo com o materialismo dominante no campo da ciência. No entanto, não tinha focalizado até hoje a relação entre cristianismo e comunismo. Achei importante fazê-lo agora em função da publicação do testemunho de um membro do Partido Comunista Brasileiro (PCB), Vinícius Okada, sobre Nelson Werneck Sodré para o blogue em sua memória; e em função do retorno da onda de anticomunismo, particularmente em nosso país.


			Achei válido o texto de Vinícius Okada, que publico integralmente e sem correções ou pontuações divergentes, em respeito ao seu ponto de vista. Nosso diálogo me revelou um jovem estudioso que manifesta um apreço pelo marxismo democrático e humanista de meu pai. Concordo com ele enquanto apreciador da vastíssima obra de Nelson Werneck Sodré, que ele considera não só indispensável para a compreensão da formação sócio-histórica de nosso país, mas como o maior intelectual marxista brasileiro de nossa história. Na apresentação para a publicação do seu testemunho, Vinícius se coloca como militante do PCB e da União da Juventude Comunista (UJC) na cidade de São Paulo. Graduado em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo (USP), campus de São Carlos, ele tem mestrado em História e Fundamentos da Arquitetura e do Urbanismo na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da USP1. Ele se inspira no arquiteto Rodrigo Brotero Lefèvre, e na primeira geração de arquitetos modernos brasileiros posteriores à construção de Brasília2, que romperam com a proposta de arquitetura de Oscar Niemeyer, cuja foto com Nelson Werneck Sodré introduz nosso texto.


			Como estou afastada das questões político-partidárias e não tenho acompanhado de perto a história do PCB, pareceu-me importante rever a apresentação deste partido a respeito de seu próprio itinerário histórico3. Verifiquei a reviravolta provocada pela denúncia do chamado “culto à personalidade de Stalin”, em 1956; assim como o esforço e as lutas até chegarem à elaboração de um projeto com a proposta de “Uma alternativa democrática para a crise brasileira”, em 1979, no respeito ao pluralismo e aos valores fundamentais da liberdade4. Após descrever o processo de conflitos e rupturas internas do partido, a narração histórica mostra como, em março de 2005, o XIII Congresso do PCB estabelece uma ruptura com a política governamental do então presidente Lula5 e chega, em abril de 2014, a uma nova proposta de “Poder Popular”. Ela predomina no partido até hoje e defende um processo de construção democrática com base nas ações independentes da classe trabalhadora.


			Os estudos marxistas mais recentes já aceitam a religião na esfera privada enquanto prática individual, mas muitos marxistas continuam ainda recusando a participação da religião na esfera pública e a função social dela. No entanto, a intervenção social do papa Francisco, na esfera pública nacional e  internacional, é cada vez mais apreciada. Assim sendo, mesmo sem a aceitação das premissas da fé cristã, o diálogo com os marxistas pode vir a avançar na área social e pública. Embora eu não concorde com a crítica de Marx da religião, eu reconheço, por exemplo, o valor de seu intuito de libertar o ser humano da ilusão, da alienação, da dominação e da exploração do trabalho rumo a uma sociedade humana mais justa, fraterna e igualitária. O reconhecimento desta e de outras questões pode contribuir para o aprofundamento do diálogo.


			Tendo vivido no contexto da Igreja da América Latina, o papa Francisco desenvolveu uma aguçada sensibilidade em relação à pobreza e à dominação do capital internacional nesses países. Assim sendo, ele vem fazendo duras críticas ao capitalismo como fonte de desigualdade e dos aspectos desumanos e injustos de uma economia que “mata” e é baseada no individualismo, no dinheiro e no primado absoluto da lei do mercado. Por isso, ele vem enfatizando a orientação para que os padres vejam o mundo através dos olhos dos pobres e morem entre eles. Ele tem posto em relevo a solidariedade, a fraternidade, a descentralização do poder e uma “Teologia do Povo” para resistir à dominação dos pobres pelos ricos.


			Seria então o papa Francisco comunista? De modo algum. Ele, como outros papas e bispos católicos, se apoia no Evangelho, nos ensinamentos de Cristo e na doutrina social da Igreja. Sua proposta é diversa da proposta social comunista, mas faz também uma crítica do capitalismo. O reconhecimento da especificidade da dimensão espiritual cristã e a aceitação das diferenças na abordagem e na ação social são fundamentais para o avanço do diálogo, sendo inadmissível a exclusão do cristianismo e de seus membros atuantes de uma participação social e política. Aos católicos cabe, por outro lado, reconhecer a contribuição do materialismo e do comunismo em várias áreas, como, por exemplo, na área da ciência. Cabe a nós católicos aceitar as diferenças de enfoque e de prática social, como também a legitimidade da participação dos comunistas na vida pública. Existem, ainda, muitas barreiras de ambos os lados para um avanço nesta direção, contudo, tal caminhada é fundamental para a convivência democrática.


			Não podemos apagar os erros e atrocidades cometidas ao longo das conturbadas relações entre católicos e comunistas. Um exemplo bastante controverso é o da perseguição ao cristianismo na antiga URSS6 e a ação do papa João Paulo II para o fim deste bloco. Pedro Celso Uchôa Cavalcanti, que foi assistente de Nelson Werneck Sodré e se exilou na Polônia – onde se formou o papa João Paulo II – partilhou comigo seu choque diante das expressões gritantes da dominação soviética nesse país, que tive a ocasião de verificar quando fui visitá-lo em Varsóvia, na década de setenta do século XX7. Muitas vidas foram perdidas e crimes cometidos em nome da defesa desses diferentes pontos de vista e das ameaças atribuídas a um lado e ao outro, porém não podemos ficar neles paralisados. 


			Alguns católicos que criticam o papa Francisco por sua abertura e diálogo costumam compará-lo com a postura do papa João Paulo II, a quem enaltecem politicamente; enquanto outras pessoas fazem comentários no sentido inverso. Podemos preferir as atitudes ou propostas de um ou de outro, porém em relação ao tema do diálogo entre cristianismo e comunismo seria importante entender que estas diferenças têm relação com a história pessoal de cada um dos papas, com as condições históricas em que atuaram e com distintos momentos da Igreja Católica e dos Partidos Comunistas. Não me proponho aqui a fazer uma análise dessas complexas questões. Não sugiro tampouco que se esqueçam as atrocidades e erros cometidos, contudo, acho que vivemos num momento favorável ao diálogo e considero este caminho como preferível para o avanço histórico da humanidade. 


			É bem verdade que, apesar de o cenário internacional ter mudado, a situação das comunidades católicas não é ainda nada fácil, em países como a Rússia e a China. Porém, depois do fim da URSS, o governo da Rússia aceitou abertamente a Igreja Ortodoxa, a segunda maior instituição cristã do mundo; e a partir do ano ٢٠٠٠, houve um avanço na relação entre a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa Russa8. Além disso, desde 1992, se iniciou o “degelo diplomático” entre a República Popular da China e a Santa Sé9. Este degelo avança lentamente e mantém as comunidades eclesiais ligadas ao Vaticano em grande dificuldade. De qualquer forma, o movimento nesta direção foi lançado, e vivemos em um momento histórico em que se descortina o horizonte de uma possibilidade de diálogo entre católicos e comunistas.


			Defendo, portanto, o aprofundamento deste diálogo para virarmos a página e ultrapassarmos definitivamente as atrocidades e perigos do anticristianismo e do anticomunismo. Movimentos deste tipo servem apenas à luta pelo poder para impor a hegemonia de um bloco contra o outro, e não respondem forçosamente aos interesses das populações. O Brasil, por exemplo, nunca esteve perto do comunismo, nem mesmo em abril de 1964, no início da ditadura no Brasil. João Goulart foi um presidente ligado ao movimento trabalhista que procurou escutar o forte clamor popular por reformas sociais. No entanto, ele incorreu no erro de desmontar o esquema militar que impediu os golpes políticos anteriores. Essa atitude do então presidente Jango levou Nelson Werneck Sodré a ir para a reserva militar em protesto a este desmantelamento das forças militares nacionalistas – como conto em meu livro Odisseia de um General do Povo e de sua geração intelectual.


			Surgido no século XIX, o anticomunismo consolidou-se como um poderoso discurso político no século XX. Ele está ainda presente e atuante em nosso tempo. Assim sendo, é preciso estarmos conscientes das tentativas de manipulação do anticomunismo, que nos acena e tenta nos amedrontar com a bandeira do “perigo vermelho”. Essas ameaças vêm crescendo com a polarização política dominante no cenário nacional, porém não precisamos nos submeter nem ao anticristianismo nem ao anticomunismo.


			Os argumentos anticomunistas têm alimentado o rompimento com a democracia em diversos regimes ocidentais capitalistas, agindo na construção de um imaginário anticomunista de “caça às bruxas”. A organização de forças para conter o comunismo não se limitou a tentar conquistar as mentes, mas levou à prisão, tortura e morte de pessoas acusadas de serem comunistas e à criação de um conjunto de leis para criminalizar essa doutrina e prender seus seguidores. O anticomunismo se manifesta em ações, muitas delas de grande violência. Ele manipula o terror e o medo, justificando atos bárbaros incompatíveis com a democracia. Esta concepção alimenta uma “guerra psicológica” transformada em poderosa arma no combate pelo poder. Entender esta estratégia de dominação da mente constitui uma das tarefas mais importantes para que se possa pouco a pouco restabelecer a verdade e libertar as pessoas e os povos do seu domínio, de modo a construir as bases de uma autêntica democracia.


			SEGUE O TEXTO DE VINÍCIUS OKADA D’AMICO “NELSON WERNECK SODRÉ E A GÊNESE SÓCIO-HISTÓRICA DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA”


			*********************************************


			NELSON WERNECK SODRÉ E A GÊNESE SÓCIO-HISTÓRICA DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA


			Vinícius Okada M. M. D’amico10


			Introdução


			Nelson Werneck Sodré (1911-1999) foi um dos principais intelectuais marxistas brasileiros do século XX e uma figura central dentro da militância do PCB. Formado, desde criança, no meio militar, construiu carreira no Exército Brasileiro durante quase toda sua vida, tendo alcançado a patente de General nos anos 1960. Difundiu amplamente os ideais democráticos e nacionalistas dentro das Forças Armadas e, para tanto, não se furtou de estudar e escrever sobre a realidade brasileira, tendo o materialismo histórico como guia e fio condutor de sua obra. Foi destacado militante do PCB, tendo sido membro do Comitê Central e um dos pensadores de destaque na síntese política do Partido que balizou sua ação nas décadas de 1950 e 1960. Exerceu a atividade docente na Escola Superior do Exército e também no Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb). Foi perseguido politicamente e preso após o golpe de 1964, tendo passado cerca de dois meses detido, e só não foi submetido à tortura física e afins por conta de sua patente de General. Um de seus primeiros livros publicados, ainda nos anos 1940, História da Literatura Brasileira, foi muito bem recebido pelo público geral e, ainda, rendeu positiva apreciação dentro do meio militar. Na década seguinte, publica quatro Antologias Marxistas: Fundamentos de Economia Marxista; Fundamentos da Estética Marxista; Fundamentos do Materialismo Dialético; Fundamentos do Materialismo Histórico. As quatro obras contam com uma ampla seleção de trechos de diversos autores marxistas clássicos e contemporâneos à época, esclarecendo sobre diversos conceitos centrais de cada área do pensamento marxista. Sobre isto, vale a pena destacar que Sodré foi um dos pioneiros no estudo do filósofo húngaro Gyorgy Lukács, que viria a conhecer em Carlos Nelson Coutinho, através do trabalho de toda uma vida, a divulgação ampla de sua obra no Brasil. Também nos anos 1950, participa da chapa nacionalista que viria a ser vitoriosa nas eleições do Clube Militar, importantíssima entidade representativa da categoria. A diretoria e seus membros passaram a ser perseguidos sistematicamente pelas forças reacionárias por décadas a fio dentro do exército, sobretudo após o golpe de 1964. No início dos anos 1960, já sofrendo muitas represálias dentro do exército, passa para a reserva. Afastado do trabalho militar, procede à publicação vigorosa de dezenas de livros, frutos de três décadas de estudos, mas que aguardaram publicação até aquele momento, por conta da sobrecarga laboral que enfrentava no Exército. Publicou, ao longo de sua vida, mais de cinquenta livros e três mil artigos. Sobre a questão militar, destacamos História Militar do Brasil, publicado já durante a ditadura, e Narrativas Militares, publicado pela Editora do Exército Brasileiro, a BibliEx, este ainda quando o autor era militar da ativa. Sobre cultura, destacamos a já citada História da Literatura Brasileira, que conheceu, ao longo das décadas, uma edição revisada e ampliada pelo autor, Síntese da Cultura Brasileira e Ideologia do Colonialismo. Sobre a gênese social brasileira, destacamos Formação Histórica do Brasil, publicado nos anos 1960 e conhecendo uma edição ampliada e revisada após o golpe de 1964; Vida e Morte da Ditadura, publicado nos anos 1980 e fazendo amplo balanço do período mais reacionário de nosso país no século XX; Capitalismo e Revolução Burguesa no Brasil, que contém um grande balanço sobre os governos de Getúlio Vargas, bem como do desenvolvimento capitalista brasileiro, além de contar com uma importante crítica contra a categoria de “populismo”, difundida acriticamente na análise simplista de Vargas e outros políticos brasileiros. Além disso, destacamos também dois livros que criticam o processo de neoliberalização da economia-política brasileira, Brasil: radiografia de um modelo, versando criticamente sobre o “milagre econômico” e o domínio internacional e capitalização desenfreada da economia brasileira na ditadura; e A farsa do neoliberalismo, publicado em 1995, em análise que muito serve na caracterização das bases do social-liberalismo e liberal-fascismo de nosso país hoje. Por fim, destacamos o livro Introdução à Revolução Brasileira, publicado nos anos 1960, também tendo conhecido edição revisada e ampliada após o golpe, e que se caracteriza como uma verdadeira síntese da obra de Sodré; neste livro, podemos encontrar, realmente, a gênese estrutural da análise sodreana do Brasil e do devir sócio-histórico da, assim chamada, Revolução Brasileira (Cunha, 2002; Cunha, P. R.; Cabral, F., 2006; Del Roio, 2016; Maestri, 2011; Sodré, 1967).


			1. Autofobia e autocrítica


			Na análise da formação de um autor, pode-se procurar os textos e obras que o influenciaram, derivar o autor da cultura própria de seu tempo, relacioná-lo com sua época e principais fatos históricos, para assim deduzir desses elementos uma narrativa minimamente coerente. Contudo, fazemos valer aqui o alerta de Domenico Losurdo (2006, p. 144): 


			O resultado é vagamente tautológico: descobre-se que um determinado autor, em um determinado tempo, foi influenciado pela cultura do próprio tempo. No mínimo trata-se de um procedimento intrinsecamente reducionista, que termina por reconduzir em grande parte o novo ao velho.


			Em seu livro sobre Antonio Gramsci, Losurdo se depara com uma contradição evidente em torno da apreciação do autor dos Cadernos do Cárcere nos tempos contemporâneos: este foi reduzido, nos círculos literários hegemônicos, a um teórico inofensivo e a um marxista escolástico. Dessa forma, foge do método historiográfico acima apresentado. Adota outro, mais profícuo: uma aproximação de Gramsci a partir dos problemas concretos impostos por seu tempo histórico, para analisar em sequência suas respostas a partir de sua biografia intelectual e a cultura que teve à sua disposição, para assim fazer surgir sua originalidade política e intelectual.


			A obra de Nelson Werneck Sodré apresenta também, no essencial, problemática semelhante. Foi fruto de desprestígio e esquecimento oportunista nos círculos intelectuais nas últimas décadas. Tratado como “teórico anacrônico” por sua defesa de reminiscências de relações semifeudais no Brasil e visto com distância por ter constituído carreira militar (tendo, inclusive, alcançado a patente de General), foi vítima de campanha de verdadeiro ostracismo literário por parte dos que, antes e após o golpe de ١٩٦٤, defendiam o caráter acabado do capitalismo brasileiro e, dessa forma, um programa socialista para o país à oposição a estratégia nacional-popular do PCB do século XX (Maestri, 2011).


			Tal processo, ainda em curso, não tem e não teve Sodré como único alvo. A própria história do PCB e de seus diversos militantes e intelectuais (bem como suas obras) foram reduzidas ao longo das décadas a uma página superada da história brasileira. Tornou-se lugar comum reduzir a história do PCB a uma série de desventuras de um “partido totalitário”, “autoritário”, “engessado e mecanicista” etc. Sem nem se darem ao trabalho de sustentar cientificamente seus argumentos, os detratores da história do PCB transformam-se, assim, em verdadeiros detratores da história brasileira. Ignorar a gênese própria da história do Brasil, e mais ainda, fugir da análise da gênese histórico-particular do marxismo brasileiro, é a derrota última das ciências humanas. Assim como sintetiza Maestri (2011):
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